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A morte de Ana Maria Muhai atingiu-nos muito. Lembro-me muito dela dos vários encontros mantidos quer em Maputo quer em Roma. Lembro-me também da visita que fiz à casa dela em Maputo. Para mim, para toda a Comunidade de Sant’ Egidio, Ana Maria foi uma grande irmã. Foi aliás uma irmã para muitas pessoas da Comunidade, para muitos doentes, para muitos homens e mulheres que ela encontrou. 
Ana Maria não tinha medo de falar da sua doença. Até recordava quando a doença tinha destruído o seu corpo, a sua vida, a sua esperança. Era uma das muitas mulheres, predestinada a desaparecer, até encontrar a Comunidade de Sant’ Egidio e o DREAM, que lhe abriram um caminho de esperança. A cura da doença, que lhe era oferecida, mudou o seu estado de saúde. Mas, com a mudança física, aconteceu uma indubitável mudança espiritual. Ana Maria transfigurou-se no corpo e no espírito: a sua vida acabada tinha, ao contrário, recomeçado a correr com a velocidade da esperança.
Desde o começo da cura, a nossa irmã começou a viver para os outros. Sentiu que a cura lhe permitia viver como uma pessoa sã: surgia nela uma dívida de amor. Sentia ser muito amada: como uma pessoa condenada à morte que, a uma determinada altura, recebe uma graça. E então usou toda a sua vida em prol dos outros. Muitos dos presentes no seu funeral são testemunhas disso: sabem quão boa, corajosa, humana, fraterna, activa ela foi. 
Tornou-se uma mulher empenhada, uma activista, para todos aqueles que estavam infectados pela SIDA, uma conselheira para muitas mulheres, uma amiga para os que estavam em dificuldade, uma guia para todos. Foi para muitíssimas pessoas um testemunho que não se morre por esta doença, até se pode ressurgir como uma mulher nova ou como um homem novo. Na verdade foi o sonho que se concretizou na sua vida.

Depois desta Páscoa de 2013, vemos a vida de Ana Maria Muhai como o testemunho da ressurreição de Cristo, que espalha a sua luz boa sobre a vida dos homens e das mulheres. Ela, como as mulheres após a morte de Jesus, tinha-se dirigido para o sepulcro: sentia que o seu destino era o túmulo. Mas encontrou um anjo que lhe perguntou porque estava a chorar e que lhe indicou um novo caminho, o do sonho, da esperança, da vida. E Ana Maria sentiu o desejo de correr e de dizer aos seus irmãos que Cristo tinha ressuscitado e que a ressurreição das mulheres e dos homens era possível, apesar do fardo pesado da doença.
Nós temos – eu pessoalmente tenho – uma grande admiração por Ana Maria. Por isso estou presente espiritualmente no seu funeral e recordo-a nas minhas orações. Saúdo com carinho os seus filhos, mãe, netos, as suas amigas, irmãos e irmãs no Senhor.

Ana Maria foi uma grande cristã, uma mulher importante, uma testemunha do DREAM, uma grande irmã. Agora que uma doença muito grave levou-a de nós, diferente daquela pela qual foi curada, nós, sentimos uma grande dor pela sua perda. Ana Maria fazia muito e significava muito. 

A herança de Ana Maria está nas vossas mãos: o seu testemunho deve ser passado e levado adiante. É deveras a sua herança, que não devemos deixar cair. Em nome de Ana Maria, nós continuaremos a luta pelos doentes, para que tenham vida.
Hoje, pensamos que Jesus, que a guiou para viver anos de paz e de amor, não a abandonou. Como um Pastor bom acolheu-a entre os seus braços e colocou-a ao seu lado. Ana Maria, que foi salva uma vez da morte, é outra vez salva, mas de outra maneira: hoje é Jesus mesmo que a salva, ele que enviou os seus amigos para ajudar Ana Maria, para que ela pudesse prestar o seu testemunho a nós todos durante alguns anos, tornando melhor a vida de muitos. Ana Maria está com o Senhor Jesus, depois de muito sofrimento, muitos anos de amor, muita vida oferecida aos outros.
Nós agradecemos ao Senhor pela sua vida maravilhosa: uma mulher, pobre, doente, transformou a sua vida numa obra-prima de amor. 
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